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o actual sistema portuário nacional continental
para navios de comércio internacional é constituído
por três portos maiores - Lisboa, Leixões e Sines-
e por quatro portos de menor dimensão, Setúbal,
Aveiro, Figueira da Foz e Viana do Castelo.

Nenhum dos portos referidos dispõe de infra-estru-
turas especializadas adequadas à importação de carvão
em grandes qúantidades, e muito menos à importação
em navios graneleiros de grande porte.

A rápida evolução da produção de energia eléctrica
à custa do carvão conduz, sem demora, à necessidade
de importação de avultadas quantidades de carvão e
à necessidade de preparar urgentemente instalações
portuárias adequadas à recepção de grandes navios
graneleiros para o transporte oceânico do carvão nas
melhores condições económicas.

Os navios graneleiros de grande porte oferecem
economias apreciáveis de escala no transporte do car-
vão, mas são muito exigentes quanto às profundidades

dos planos de água portuários, e à amplitude das áreas
de manobra e acostagem.

As instalações portuárias especializadas de des-
carga do carvão são, no entanto, de grande rendimento,
permitindo uma concentração da descarga dos grane-
leiros de transporte oceânico num ou dois locais,
técnica e economicamente mais privilegiados, e o
«transhipment» em navios especializados de menor
porte para outros portos de condições gerais, portuá-
rias ou ambientais, mais limitadas.

É a problemática referida - incidência da impor-
tação de carvão em navios de grande porte, distribui-
ção em navios especializados de cabotagem para outros
portos próximos de centrais térmicas a instalar ou de
outros centros consumidores, articulação com alterna-
tivas de transporte terrestre, e correlação dos diversos
factores que poderão intervir na utilização das infra-
-estruturas portuárias existentes, programadas ou em
construção no País - que será abordada nesta comu-. -rucaçao.
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o sistema portuário a tual português para navios
de cornér io é con tituído fundamentalmente pelo
seguintes portos:

- Três portos maiores: Lisboa, Leixõe e Sines:
- Quatro porto de menor dimensão, embora com

melhoramentos importantes em curso. ou pro-
srarnados: Setúbal. A \ ei 1'0, Figueira da Foz e
Viana do Castelo.

Pelas suas características Iisiográficas e pelo seu
posicionamento no território continental, só os portos
de Lisboa e Sines se prestam à recepção de grandes
navios graneleiros de carvão em termos de poderem
servir como centros importantes de recepção e distri-
buição do carvão para todos os consumidores nacio-
nais. Haverá que esc1arecer, fundamentalmente. as
opções e prioridades.

O porto de Sines. votado a ser um porto industrial
por excelência. dispõe de óptimas profundidades para
navios de grande porte a relativamente pequena distân-
cia da costa e dispõe também de um importante que-
bramar que abriga a enseada dos temporais mais vio-
lentos e frequentes de oeste-noroeste, do qual deverão
beneficiar obviamen te as infra-estru turas portuárias

que nindu venham H iustifícnr-sc para a ampliação e
complcruento do porto.

O porto de I isbon. UlIW vez solucionado por dra-
gagens de pri mci 1'0 esta beleci mcn to e de man LI tenção
o problema do passe da barra, dispõe de algumas
7. »ias nu murgem esque rda do Tejo onde poderão in -
tular-se terminais ti águas profundas, nomeadamente
nas zonas tI:1 Trnfuria/Bugio e cIo Seixal.

No entanto, importantes problemas de natureza
hidráulica c ambiente se põem em relação (I instalações
de la natureza nos referidos locais, fundamentalmente
quanto ~Izona da Trafaria/Hugio: a zona do Seixal/
/Barrdro é já uma zona industria] tradicional, COID o
inerente enquadramento social c correspondentes con-
dicionarnentos L hábitos de vida.

Ouanto ao porto de Sines, o problema é funda-
mentalmente de natureza económico/financeira, pois
11ft que garantir o abrigo e as condições de segurança
c operacionalidade aceitáveis dos terminais portuários
é:l construir - o qUI: pode traduzir-se em relativamente
vultoso investimento.

Decorrem nesta altura estudos específicos sobre
e tes importantes problemas relativos aos dois portos,
a sumindo particular relevo, no curto prazo, o pro-
blerna do fornecimento de carv ão térmico à Central
Tcrrnoeléctrica da EDP em construção em Sines, atra-
\ és deste porto, e o problema do fornecimento de
carv ão metalúrgico e minério de ferro importados à
fábrica em ampliação da Siderurgia acionaI no Sei-
al, naturalmente atravé de instalações portuárias

próprias junto daquele complexo siderúrgico.
Além dos referidos estudos específicos conduzidos

pelas respectivas administracões portuárias e entidades
interessadas de que deriv am as acima sugeridas loca-
lizações das instalacões portuárias, decorre também o
Estudo de DC...env olvimento Integrado dos Portos de
Lisboa, Setúbal e Sines, através do qual se procura
detectar e compatibilizar as [unções próprias de cada
um daquele portos e os respectivos investimentos a
curto e a médio prazos, com perspectivas para o
futuro.

Quanto aos restantes portos citados, nenhum deles
oferece condições aceitáveis para a recepção de gran-
des navios granclciros de carvão. Designadamente os
portos de Viana do Castelo, Aveiro e Figueira da
Foz ('). após a conclusão das obi as portuárias em
construção. oferecerão apenas boas condicões para a
recepção de navios que efectuem o «transhiprnent» a
partir do porto ou portos principais de importação e

(1) Depois da remoção da ponte \ elha, já começada, e a
consequente viabilização da expansão do porto para montante.
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distribuição, com destino aos consumidores situados
nos respectiv os «hinterlands».

Adiante indicar-se-ão as suas características essen-
• •clals.
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As necessidades de carvão do País situam-se actual-
mente na ordem de grandeza das 500 000 t por ano,
mas podem ascender, de acordo com as previsões dos
principais consumidores, para cerca de 7 000 000 a
10 000 000 t na década de 1990 2000.

Com efeito, classificando como principais consu-
midores a Electricidade de Portugal, EDP. a Siderurgia
Nacional, SN, e as cimenteiras (Outão, Alhandra, Sou-
selas, Pataias, Maceira e Loulé), as previsões apuradas
indicam e):

- Central Térmica da EDP em Sines; cerca de
500 000 t em 1984, cerca de 3 000 000 t em
1989 com 4 grupos de 300 M\V em funciona-
mento, cerca de 4 500 000 t logo que entrem
em pleno funcionamento 6 grupos de 300 MW,
provavelmente por volta de 1991;

- Central Térmica da EDP no NOIte do País
(admite-se Viana do Castelo ou Figueira da Foz,
mais provavelmente nesta última): cerca de
3 000 000 t;

- Si derurgi a Nacional no Seixal: cerca de
1 300 000 t de carvão metalúrgico, após a con-
clusão da ampliação da fábrica, provavelmente
em 1984/85;

- Cimenteiras: cerca de 1 200 000 t.

É de notar que destes cerca de 10 milhões de tone-
ladas de carvão, cerca de 7,5 milhões interessam direc-
tamente à EDP e que cerca de 1,3 milhões são de
carvão metalúrgico, e não térmico, e interessam à Side-
rurgia Nacional.

Tendo em conta a origem e o modo de transporte
do carvão, o sistema da sua recepcão e distribuição
e os condicionamentos do seu parqueamento e con-
sumo, uma primeira distinção deverá fazer-se:

- carvão , .térmico,
metal úrgico.-- carvao

o carvão metalúrgico tem naturalmente caracterís-
ticas diversas do térmico e a sua origem e meios de
transporte são também, na generalidade, diversos.

Os condicionamentos dos portos de origem expor-
tadores de carvão metalúrgico nas melhores condições
de qualidade e preço do mercado internacional limi-
tam o porte dos navios ao máximo da ordem de

60000/70 000 tdw, dos Estados Unidos da América
do Norte, ou de 15 000/20000 tdw da Polónia.

Para o carvão térmico oferecido aos melhores
preços do mercado internacional, da África do Sul e
da Austrália, os portos de origem não põem quaisquer
limitações ao seu transporte em navios de 120 000/
/150 000 tdw, oferecendo, por isso, a possibilidade do
benefício de apreciável economia de escala se as condi-
ções dos portos de recepção o propiciarem.

O carvão metalúrgico, por necessidade de diversi-
ficação de origens de fornecimento por razões de
loteamento e correccão de características, de segurança
no abastecimento e de condicionamentos de parquea-
mento, regime de consumo e gestão de «stocks», não
comporta a recepcão em muito grandes partidas. apre-
sentando-se os nav ios de 45 000/70 000 tdw, no pare-
cer dos especialistas estreitamente ligados ao sector,
como o limite superior do transporte mais aconse-
lháveL

Desta primeira confrontação dos condicionamentos
próprios destas duas espécies de carvão - térmico e
metalúrgico - e dos estudos de engenharia e de natu-
reza económica quanto à localização e dimensiona-
mento das instalacões portuárias para a sua recepcão
- em que também intervem com apreciável peso o
facto de através das mesmas instalações haver que
receber cerca de 1,8 milhões de toneladas e) de miné-
rio de ferro importado - resulta uma primeira dedu-
ção que aponta para a localização do terminal portuá-
rio para os granéis sólidos (carvão metalúrgico e miné-
rio de ferro) destinados a Siderurgia Nacional junto
da sua fábrica no Seixal.

Interessa também registar que a laboração normal
da fábrica da Siderurgia Nacional no Seixal, após a
sua ampliação em curso, implicará um tráfego de carga
diversificada inerente ao complexo industrial (sucatas,
coils , biletes e produtos acabados) de cerca de
1200 t, que, uma \ ez construído o terminal portuário
para granéis. poderá economicamente beneficiar da
utilização de cais próprio, a construir, para o seu
manuseamento.

ti.•

Os portos do Norte do País, além de Leixões, em
que estão a realizar-se obras importantes que transfor-
marão o seu facies tradicional e a sua capacidade de

(2) Poderão acrescer as necessidades de um complexo
industrial das pintes. se concretizado (cerca de 200000 t de
carx ão, no horizonte em consideração).

(3) Após a entrada em funcionamento do abastecimento
à SN de minérios de ferro de Moncorvo, a importação de
minério de ferro de alta qualidade baixará para cerca da
quinta parte
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damcnrulmentc a Central Térmlca de Sines da
EDP, c pura dislribuiçâo por «I ranshipment» as
ci mcnlci I U8 e demais consumidores nacionais,
envol vendo ti const rução ou adaptação das res-
pcctiv as instalações de recepção c tran porte
loca I;

- Construção do terminal grancleiro do Seixal
para importação do carvão metalúrgico e miné-
rio de ferro P,II'(1 a Siderurgia Nacional cm
navios até 45 000 idw (possivelmente a evoluir
110 futuro até 70 000 tdw por aumento da pro-
Iundidadc de dragagem no canal de acesso e
bncia de manobra):

- F iudos c projectos cio terminal carvoeiro no
porto do Norte do PéIIS em que se concretize
a decisão de implantar a Central Térruica do
orte, da ED P. para navios provavelmente até

5000 tdw - re ndo em conta que qualquer dos
dois portos mais focados até esta data, Viana
do Castelo e Figueira da Foz, receberá Iacil-
mente aqueles navios e as respectivas instala-
ções portuárias. Fica em aberto a hipótese já
ventilada. mas menos segura, de um possível
abastecimento directo através do porto de Viana
do Castelo em nav ios até 15 000/20 000 tdw,
a partir da Polónia:

tudos. projectos e obras prioritárias de melho-
ramento da rede Ierrov iária nacional, especial-
men te elas 1igações aos portos, designadamente
sob o a pecro do seu interesse para o transporte
e distribuição de granéis sólidos.

•\CIIl. •

- Figu .irn da Foz,

porto de Vinnn h) astclo oferecerá, de acordo
111 o pl III geral clnborndo, profundidnde no cnnal

de uccsso bacia til' mane I 1\1 da ord m dos 8 m
ab li dn mnx imo ba ixa-mar. li se [n, cc rcu de 10m
nbaix do maré media: cais h; comércio uja cons-

s t I P 1\ ti, am 11 tc c nc I II Ida e Ij o f li11dudos ,t
ta de m nl aixc da máxima I aixa-mar.

U I rim ira Ia e k njunt de obra portuária
l'111 )11 (.-1.1 ii a pr Iundidadc tIL lragagcns são um
p u inf ri rc à indi ..d..1 ln nr cerca de 1,5 111).

O pc rt de \\eir) t era, também lc acordo cc m o
pl arh) geral labc 1',1 I). J refundi ladc 110 canal de
acesso e h 1 ia de manobra dn ord m do 10m abai o
dd máxima baixa-mar. LI seja, rcn eh: 12 m abai o
da 1113r média: cai de mér i em c Jl trução
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fi primeira Ia e do onjunto de obra portuária
ln n ...tru ão a profundidad s de dragag n ão um

P uco inferi re à indi ada (meno cerca de 2 m).
O porto da Figu ira da F z oferecerá. também lc

ac rdo oln o plano geral elaborado, profundidades no
canal de a o da rd ln d 7 m abaixo da máxima
baixa-mar, ou
t: na ba ia d

ja, c rca de q m abaixo da maré média,
man b a a montante da ponte nov (1,

re ent mente construída. erca de t a 2 m mai .
\ primeira fa e do conjunto de obra portuária

em on trução co m pre nde fundamentalmente um
moderno ompl o p rtuário para a pesca na margem
uI do londego e a regularização e calibragem hidráu-
lica do tro o terminal do tuário, COln a rc pectix as
dragagen .

uma segunda fase:

Em síntese, a problemática da recepção e dístri-
buição do carvão importado através do sistema portuá-
rio nacional esboça-se nos seguintes termos, embora
careçam ainda de pormenorizada apreciação final os
estudos realizados ou em curso c da necessária decisão
do Governo.

Numa primeira fase:

- Provável ampl iação do terminal carvoeiro de
Sines para importação e distribuicão de carvão
térmico e/ou construcão de nov o terminal dis-
tribuidor na margem esquerda do estuário do
Tejo, eventualmente em conjugação com o ter-
minal portuário graneleiro então em funciona-
mento do Seixal;

- Construção do terminal carvoeiro do Norte do
País para recepção do carvão por «tranship-
ment» a partir do porto ou portos principais de
recepção c distribuição, conjugado com o crono-
grama de con trução da respectiva central tér-

5

•nuca:
- Concretização de um sistema integrado de trans-

portes marítirnos e terrestres a nível nacional.

- Construção do terminal carvoeiro de Sines para
importação de carvão térmico em navios grane-
leiros até 120 000/150 000 tdw, destinado fun-

Como nota final, assinala-se que há a mvcl in ter-
nacional algumas hesitações sobre as fronteiras de
evolução do sistema de transporte oceânico e recepção
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do carvão, particularmente anotadas na conferência
internacional em Londres no ano findo sobre o trans-
porte de carvão.

Se, por um lado, se regista o interesse em se conse-
guir a economia de escala pelo transporte em grandes
navios carvoeiros para centros de distribuição, por
outro lado, anota-se que desse modo não é tão fácil
que o carvão chegue directamente ao utilizador e que
dispendiosas operações de «transhipment» estarão
envolvidas.

Anota-se também que, mesmo quando existem faci-
lidades portuárias e instalações para o efeito, eles
podem não querer receber muito grandes carregamen-
tos de uma 'Só vez.

Daí se dividirem as opiniões entre os especialistas,
em que é patente o confronto entre a tese de concen-

tração em grandes centros de distribuição e a tese de
uma estratégia mais fluida que vise economias impor-
tantes em infra-estruturas portuárias e em operações de
«transhipment», à custa de um transporte oceânico em
navios menos exigentes, até à ordem das 70 000 tdw.

No entanto, é de registar também a tendência de
melhoramento das profundidades nos portos exporta-
dores da América do Norte para além das que hoje
existem e satisfazem os graneleiros de cerca de
70 000 tdw. As perspectivas são de que este plano de
melhoramentos poderá traduzir-se em efeitos práticos
a médio/longo prazo.

Deixa-se ainda expressa a reflexão de que sectores
vitais da economia nacional, como são aqueles que
dependem da energia, não são normalmente deixados
na dependência de uma única via.

•
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